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    Caros leitores,


    OK, eu confesso: autores também têm seus livros favoritos.


    Eu sei, eu sei... Livros são como crianças, e nós nem sempre queremos admitir que gostamos mais de um do que do outro, mas é verdade. Os livros da série Goddess são os meus filhos prediletos.


    Tal como acontece em minha série best-seller para jovens adultos, House of Night, os livros da série Goddess celebram a independência, a inteligência e a beleza única da mulher moderna. Meus heróis têm uma coisa em comum: eles apreciam as mulheres poderosas e são sábios o suficiente para lhes valorizar o cérebro tanto quanto a beleza. Pois o respeito e o apreço não são excelentes afrodisíacos?


    Pesquisar a Mitologia e reformular antigos mitos é pura diversão! Em Deusa do Mar eu reconto a história da sereia Undine, que troca de lugar com um sargento da Força Aérea dos EUA, pois precisa de um tempo para si própria.


    Em Deusa da Primavera, concentro-me no mito Perséfone / Hades, e mando uma mulher moderna para o inferno! (Quem diria que o inferno e seu deus poderiam ser quentes em tantos aspectos sedutores e maravilhosos?)


    De lá, tiramos férias deliciosas em Las Vegas com os divinos gêmeos, Apolo e Ártemis, em Deusa da Luz.


    E, finalmente, chegamos àquele que é o meu conto de fadas favorito: “A Bela e a Fera”. Em Deusa da Rosa, criei a minha própria versão dessa história tão amada, construindo um reino mágico de onde se originam os sonhos — os bons e os ruins — e dando vida a uma fera que me tirou o fôlego.


    Do conto de fadas, partimos para a comédia e o calor de Deusa do Amor, que é, talvez, o mais engraçado e sensual dos livros da série Goddess. Afinal, a própria Vênus é a minha heroína!


    Por fim, passamos a uma história épica que me intriga há muito tempo: a Guerra de Troia e Aquiles, um herói que, penso eu, merecia um final feliz há dois mil anos. Confira como fiz isso em Deusa de Troia.


    Espero que gostem dos meus mundos, e desejo que vocês também descubram uma centelha da magia das deusas em si próprias!


    P. C. Cast

  


  
    Este é para os amigos de todos os lugares!
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      Prólogo


      Tétis dos Pés Prateados subiu das profundezas da angra escondida. Seu filho já se encontrava ali, esperando por sua chegada. Com aquela calma estranha, quase sobrenatural, que lhe era peculiar desde criança, estava de pé na praia, mirando com intensidade o horizonte pálido a distância. Ainda não tinha percebido sua presença, por isso ela aproveitou a oportunidade para observá-lo com cuidado.


      Embora vivesse havia apenas dezesseis verões, ele lembrava mais o homem e guerreiro que se tornaria do que a criança que ela carregara junto ao seio não muito tempo antes. Era magnífico. Seu filhote de águia dourado, seu orgulho, seu amor... seu Aquiles.


      E agora a alma dela chorava pelo que o oráculo de Zeus manifestara.


      Tétis desejou poder negar a verdade ou simplesmente fugir das escolhas que o grande deus revelara. Mas ela também era uma divindade, nascida da água, filha de Nereu, um antigo deus do mar, e sabia muito bem que as profecias dos deuses não podiam ser evitadas; que fugir delas deixava apenas caos e dor, e que vidas eram arruinadas como consequência. Não se podia evitar o destino, portanto era preciso suportá-lo.


      Ao menos fora dada uma escolha a Aquiles.


      A ponta de esperança que o pensamento proporcionou a Tétis não durou muito. Desvencilhou-se de seu coração enquanto ela continuava a olhar para o homem maravilhoso em que o filho estava se tornando.


      Antes da concepção de Aquiles, o oráculo havia predito que ele seria melhor do que o pai — o que a libertara dos aborrecidos assédios de Zeus e Apolo. Afinal, nenhum dos dois deuses suportaria que um filho o ofuscasse. E se casara com Peleu, o Rei dos Mirmidões.


      Um leve sorriso tocou seus lábios rosados e benfeitos. Peleu a desejara tanto que, frente às suas coxas brancas e macias, as previsões do oráculo não tinham significado absolutamente nada para ele.


      Tétis jogou para trás o cabelo loiro-platinado. Ela não havia, claro, conseguido se unir a um mortal, fosse ele rei ou não; mas ainda pensava em Peleu com muito carinho. Talvez fosse visitá-lo mais tarde, naquela noite. Ele sempre a acolhia com alegria em sua cama, e ela haveria de precisar da distração da paixão após ouvir a escolha de Aquiles.


      Infelizmente, conhecia o filho bem demais. O que o oráculo de Dodona profetizara iria acontecer, sem dúvida.


      Tétis respirou fundo e se preparou.


      — Aquiles! — chamou.


      A resposta dele foi instantânea. Virou-se para ela com um sorriso radiante e uma reverência tão profunda e respeitosa que até a própria Hera teria ficado satisfeita.


      — Minha mãe, que notícias me traz do oráculo de Dodona e de Zeus?


      Tétis deslizou até ele, estendendo a mão macia.


      — Não vai dar nem mesmo um “Olá” à sua mãe? Oráculos e profecias são tudo o que lhe importam, filho meu?


      Os olhos azuis de Aquiles, do mesmo turquesa das águas em que a mãe nascera, cintilaram com humor.


      — Perdoa-me, grande deusa do mar! — Ele tomou-lhe a mão, beijou-a com carinho e, em seguida, colocou-a em torno do braço já bem musculoso enquanto a tirava das águas quentes do mar Egeu. — Como vai de saúde, minha mãe? Alguma mudança nestes dois dias, desde a última vez em que a vi?


      Ela o empurrou no ombro, que parecia ainda mais sólido do que dois dias antes, quando haviam almoçado juntos naquela mesma enseada.


      — Minha saúde é perfeita, como sabe muito bem. Sou apenas uma humilde deusa do mar, e não uma dos Doze Olímpicos; portanto, não precisa ficar me bajulando... como também bem sabe.


      Aquiles se inclinou e a beijou na face.


      — Você é a minha deusa, mãe; e mais divina para mim do que qualquer um dos Doze.


      Em vez de responder com suas habituais brincadeiras, Tétis encontrou os olhos brilhantes do filho.


      — Não se brinca com os deuses. Se eu desrespeitasse um dos Doze Olímpicos, mesmo que apenas em pensamento, seria um insulto muito grave, e minha arrogância poderia ser severamente punida.


      Aquiles franziu a testa.


      — O que aconteceu, minha mãe?


      Tétis suspirou e se desvencilhou do braço do filho. Em silêncio, caminhou até uma pedra do tamanho de uma cadeira e sentou-se.


      Então olhou para Aquiles. Ele estava de pé, com o mar às suas costas, o sol acariciando-lhe o corpo jovem com seus raios dourados. Por um momento, lembrou uma estátua de ouro de si mesmo; algo que as pessoas — talvez num futuro distante — erigiriam a fim de lembrar as façanhas de um guerreiro cuja vida ardera como um cometa e se desintegrara cedo demais.


      Um arrepio atravessou o corpo de Tétis.


      — Mãe? — Aquiles repetiu. Começou a andar em sua direção, porém ela ergueu a mão para detê-lo.


      — Será mais fácil se permanecer onde está. — Dessa forma, ela não ficaria tentada a agarrá-lo como se ele ainda fosse um bebê, e lhe pedir que fosse sábio... que pensasse muito.


      Tétis respirou fundo mais uma vez. Quando falou, sua voz soou impassível, como se ela própria fosse um oráculo.


      — O oráculo de Zeus lhe apresentou duas opções, Aquiles. — Fechou os olhos e recitou: — Um dos caminhos para o futuro o levará a uma vida longa e próspera. Os Mirmidões irão florescer sob o seu comando. Terá uma esposa fértil que dará à luz muitos filhos e filhas. Irá conhecer a paz, a tranquilidade e o amor. Terá uma vida longa, plena e rica, e irá morrer tranquilo em seu leito quando sua barba estiver branca, cercado por aqueles que o amam. Será muito pranteado, mas eventualmente seu nome será esquecido, assim como um grão nas incontáveis areias da história. — Tétis respirou fundo e continuou, ainda sem abrir os olhos. — O outro caminho para o futuro o fará brilhar mais do que todos os outros reis e guerreiros. Você vai levar os Mirmidões à batalha com uma ferocidade que irá dizimar tudo à sua frente.


      O seu fogo vai arder alto, de modo que o seu nome será lembrado por milhares de anos em terras além dos limites do mundo. Mas, como todo fogo que queima alto e forte, irá se consumir depressa e não chegará a ver o fim de trinta verões. A Fúria vai destruir sua vida. Irá apenas vislumbrar a paz, o amor e a tranquilidade; no entanto, nunca irá conhecê-los. — Tétis fez nova pausa a fim de se preparar para o que sabia que iria ver, e então abriu os olhos.


      Aquiles já exultava. Ela soubera que aquilo iria acontecer no momento em que o oráculo havia recitado as escolhas de seu filho, mas não pudera deixar de alimentar um fio de esperança. Agora, como uma vela apagada, sua esperança se extinguira.


      — Precisa escolher com calma, meu filho. Pense bem. Lembre-se: uma vez que fizer sua escolha, Zeus decretará o seu destino, e o caminho estará definido.


      O sorriso de Aquiles foi jovem e indômito.


      — Já fiz a minha escolha, mãe. — Ergueu os braços para o céu, pendeu a cabeça para trás e gritou sua decisão para o Olimpo como uma oração aos deuses: — Divino Zeus, eu te honro pelas escolhas que me deste. Escolho a vida de guerreiro e a fama eterna!


      No mesmo momento, o céu acima dele foi rasgado por um trovão ensurdecedor, e um relâmpago intenso, irregular e ofuscante disparou do firmamento sobre seu corpo, fazendo o rapaz cair de joelhos e preenchendo-o com um poder que literalmente mudou seu semblante, endureceu o rosto liso e o fez crescer a olhos vistos, tornando-o mais alto e forte. Muito mais do que era até então. Seus olhos brilharam com o fulgor do sangue, e seus lábios se retraíram sobre os dentes em um rosnado feroz quando. Mais uma vez, ele gritou sua decisão com uma voz irreconhecível:


      — Eu escolho a vida de guerreiro e a fama eterna!


      Lágrimas escorreram em silêncio pelas faces de Tétis enquanto ela via o filho optar por uma vida curta. Seu filhote de águia, seu Aquiles, parecia um deus dourado. Orgulhoso, bonito, feroz e imortal.


      Mas ele não era imortal. Iria sucumbir em muito pouco tempo. E ela o veria brilhar e se apagar.


      Inclinando a cabeça, Tétis enviou sua própria oração ao Olimpo. Não aos gritos, e sim entoada com o poder do coração partido de uma mãe.


      — Hera, Deusa de Todas as Mães, tem piedade de mim. Se for possível, deixa que meu filho amado conheça o amor e a paz antes de perecer. Atena, Deusa da Guerra e da Sabedoria, peço-te com minha alma imortal... Embora Aquiles tenha escolhido a vida de guerreiro, dê-lhe sabedoria para sobreviver à sua própria infantilidade.


      Novo trovão rasgou o claro céu grego, e Aquiles riu com alegria, sem perceber o gracioso pavão que, de repente, surgiu ao lado de sua mãe. A ave estendeu o pescoço, altiva, e pousou a cabeça cor de safira contra a coxa da deusa do mar. Em seguida, do outro lado, uma magnífica coruja apareceu, etérea em suas penas brancas. O olhar sábio da coruja encontrou o de Tétis, e a ave se curvou regiamente para a deusa. Logo depois, ambos os pássaros divinos desapareceram em uma nuvem de poeira cintilante.


      Treze anos mais tarde, no Monte Olimpo


      — Vou dizer uma coisa, meus queridos, essa Guerra de Troia já está me torrando a paciência! — declarou Vênus, olhando para Atena com a sobrancelha levantada.


      — Não sei por que está me olhando assim! — respondeu a outra deusa, exasperada.


      — Atena, minha amiga, isso pode ter algo a ver com o fato de ser a Deusa da Guerra — apontou Hera.


      — Sem falar nessa sua obsessão pela segurança de Ulisses, que não ajuda em nada lá em Troia — acrescentou Vênus, antes de erguer o cálice vazio. — Minha ambrosia acabou!


      No mesmo instante, um sátiro galopou para perto, trazendo um jarro reluzente que continha o vinho dourado dos deuses. Vênus soprou dois beijos na direção do entusiasmado macho, e este exultou em agradecimento à atenção da deidade. Curvou-se para lhe acariciar os pés e, em seguida, trotou com relutância para longe do salão.


      — Mima demais essas criaturas — acusou Atena, franzindo a testa para o sátiro. — E, continuando, foi você quem incitou Ulisses a se apaixonar por mim, lembra-se? — A deusa de olhos cinzentos jogou para trás o cabelo dourado. — Portanto, nosso relacionamento é culpa sua.


      — Se não fosse tão gelada, talvez tivesse uma relação de verdade em vez de décadas de frustração e obsessão sexual — Vênus resmungou.


      — O quê!? — Atena exigiu, estreitando os olhos.


      — Eu só estou dizendo...


      — ... que a Guerra de Troia tornou-se muito aborrecida — Hera interrompeu com firmeza. — Eu mesma estou revoltada com esses últimos rumores. Já é ruim o suficiente que Agamenon e Menelau culpem a pobre Helena pelo início dessa luta, quando a verdadeira causa foi sua cobiça pelas riquezas de Troia e seu orgulho exagerado.


      Atena lançou um olhar enviesado na direção de Vênus.


      — Por acaso você tem algo a ver com a paixão de Paris por Helena?


      A Deusa do Amor bufou de leve.


      — Menelau não deu a mínima para a beleza de Helena. O homem é um bronco, sem consideração. Tudo o que fiz foi criar um pequeno feitiço de amor para deixar o idiota com ciúme. Eu não fazia ideia de que Paris seria tão suscetível e Helena, tão carente.


      — Seja qual for o motivo — interveio Hera —, é ridículo que os Gregos estejam atribuindo toda uma guerra a uma única mulher e ao homem que a raptou.


      — Homem? Paris não passa de um adolescente controlado pelo excesso de hormônios. Por isso mesmo imaginei que o meu feitiço não fosse criar problemas.


      — Por mais ridículo que seja uma mulher ser a causa de uma guerra, esse boato não é nada comparado ao que estão dizendo agora. Ouviram falar que os Troianos acham que nós três instigamos esse desastre entre Helena e Paris? E não estou me referindo apenas a um feitiçozinho que ficou fora de controle — emendou Vênus.


      — Não tem a ver com aquela história da maçã, tem? Ouvi essa versão bizarra meses atrás. Não acredito que isso tenha vingado e ainda esteja se repetindo! — exclamou Atena.


      — Como se nós três fôssemos realmente participar de um concurso de beleza! — Hera zombou.


      — Culpa da Discórdia, você sabe. Ela ficou com ódio por não ter sido convidada para o casamento de Peleu e Tétis, então começou o boato — lembrou Vênus. — Sei que foi ela, pois em todas as fofocas sou chamada de Afrodite. Discórdia sabe que prefiro o meu nome romano. É bem típico dela começar rumores sobre mim usando o nome que eu menos gosto, só para me irritar. E eu nem estava naquela festa idiota!


      — Discórdia sabe mesmo como incomodar — concordou Hera.


      — Não é de se admirar que ela não seja convidada para a maioria das festas — emendou Vênus.


      — O boato é que Vênus, ou melhor, Afrodite... — Hera fez uma pausa e sorriu para a deusa, desculpando-se — ... deu Helena a Paris como recompensa por ele tê-la escolhido como a mais bela de nós três.


      — Também ouvi esse absurdo. Por isso mesmo essa guerra está me dando nos nervos. Já estou farta de ver Gregos e Troianos culpando as mulheres por tudo. As deusas principalmente. Queridas, temos que fazer alguma coisa para pôr fim a essa guerra tola. Agora.


      — Já faz quase dez anos. Ou melhor, até onde sei, a guerra tem se arrastado pelos últimos nove anos — corrigiu-se Hera.


      — É isso mesmo — acedeu Vênus.


      — Exatamente — Atena concordou.


      — Então o que vamos fazer? — Vênus suspirou. — Eles culpam as mulheres, mas são esses malditos homens do mundo antigo, com suas atitudes arcaicas, que, na verdade, mantêm as coisas como estão.


      — Você sabe que não é culpa de Ulisses — Atena emendou depressa, como sempre, defendendo seu favorito.


      Vênus soltou uma risada seca.


      — Acredito que esteja certa, Atena — opinou Hera com um gesto de cabeça. — Aquiles e sua ira é que são o ponto central dessa luta.


      — Verdade — concordou Atena. — É ele o problema. Se nós o neutralizarmos, assim como seus Mirmidões, os Gregos decerto perderão o elã pela guerra e não manterão o cerco a Troia. — Visivelmente irritada, a deusa tamborilou um dedo afilado contra o vidro de seu cálice de vinho. — Devíamos ter imaginado que isso não iria dar em coisa boa anos atrás, quando Tétis evocou nossa ajuda. Se tivéssemos agido na hora, teríamos nos poupado de muitos aborrecimentos.


      Hera suspirou.


      — Não agimos apenas por conta dos problemas que isso teria causado entre mim e Zeus. De novo.


      — Alguém pode me explicar do que vocês duas estão falando? — exigiu Vênus.


      — Sabe que Tétis foi ao oráculo de Zeus em Dodona a fim de perguntar pelo futuro do filho, não sabe? — Hera indagou à Deusa do Amor.


      — Mais ou menos. Foi algo sobre Aquiles ter uma escolha entre a fama e uma vida longa, não foi?


      — Isso mesmo. E o pirralho escolheu a fama, claro — resmungou Atena. — Quando ele fez isso, Tétis invocou a nossa ajuda. Nós a ouvimos e, pelo menos eu, decidi agir de uma vez. — A deusa encolheu os ombros delicados. — Mas talvez não fosse o momento certo. Preciso admitir que isso nem passou pela minha cabeça.


      — Eu também decidi agir. Não quis esperar, temendo que Zeus tentasse me dissuadir. E ainda há essa ira terrível com que Zeus contemplou Aquiles. No momento em que suas emoções são despertadas — sejam elas boas ou más — ele fica possuído. Parece que nem raciocina — Hera baixou o tom de voz.


      — Ouvi dizer que as mulheres têm tanto pavor dele que Aquiles não tem uma amante há anos.


      Vênus tornou a bufar.


      — Aquiles precisa mais é de uma boa dose de uma dessas mulheres fortes e independentes do mundo moderno! Aposto que isso iria colocá-lo nos trilhos, curá-lo dessa ira absurda e lhe proporcionar equilíbrio. Tenho certeza de que ele não é mais nenhum adolescente imbecil. Tem um pouco de juízo, e duvido de que queira morrer antes mesmo que seu cabelo comece a ficar grisalho. — Vênus fez uma pausa para saborear a ambrosia e notou que Hera e Atena a fitavam, atentas. — O que foi?


      — Acho que a Deusa do Amor acabou de apresentar a solução para o nosso problema — declarou Atena.


      — Sim... E, se ela trouxer uma mulher moderna para Troia, Zeus não vai me responsabilizar por tudo o que acontecer! — emendou Hera.


      — Que bom poder ajudá-la em seus problemas conjugais — respondeu a Deusa do Amor, irônica.


      — Vai fazer isso ou não? — indagou Atena, com sua habitual franqueza.


      — Claro que vou. Estou tão farta quanto vocês duas dessa Guerra de Troia e desses rumores. — Vênus jogou os longos cabelos para trás e tomou um gole de ambrosia enquanto pensava no passo seguinte. — Estou muito familiarizada com a cidade de Tulsa, no mundo moderno. Seria fácil apontar o meu oráculo nessa direção. Talvez, se eu bisbilhotar um pouco, possa descobrir a mulher perfeita para Aquiles. — Ela sorriu e deu de ombros. — E, uma vez que eu encontrá-la, posso transportá-la para cá. Podemos ter uma conversinha com ela a respeito do guerreiro antes de enviá-la para o acampamento grego. Imagino que... — Vênus fez uma pausa e bebericou o vinho, enquanto as outras duas deusas aguardavam, impacientes.


      — Imagina o quê? — incitou Hera.


      — Que devamos oferecer a essa moça uma recompensa maravilhosa, ou qualquer coisa assim, por seus serviços.


      — Recompensa? Já não é recompensador o suficiente que ela seja escolhida por uma deusa? — perguntou Atena de cenho franzido.


      Vênus revirou os olhos.


      — Atena, querida, você precisa sair mais. Os mortais modernos, principalmente os do sexo feminino, não se curvam nem sorriem para nós como umas bobas, muito menos nos adoram. É um sossego andar no meio delas. — Vênus sorriu, lembrando-se de suas aventuras em Tulsa e do amor eterno que havia conquistado lá. — Confie em mim.


      — Uma recompensa para a mortal me parece justa — declarou Hera enquanto Atena lançava um olhar enviesado na direção de Vênus. — Por que não lhe conceder uma bênção? Um favor da Deusa do Amor deveria satisfazer qualquer mortal, moderna ou não.


      — Excelente ideia, Hera. — Vênus sorriu, maliciosa, para Atena.


      — Parece um bom plano — aquiesceu Hera.


      — Sim, estamos todas de acordo — declarou Atena, ainda que um pouco relutante.


      Hera levantou a taça.


      — À modernização de Aquiles e ao fim dessa maldita Guerra de Troia.


      — E às mulheres modernas! — Vênus acrescentou sorrindo.

    

  


  
    
      Capítulo Um


      — A Ilíada? Será que ouvi direito? Está lendo essa merda de misoginia? — Jacqueline indagou enquanto procurava, na colorida coleção de vinho tinto da despensa, outro Shiraz para abrir.


      — Anda com problemas para dormir? Quando eu estava na faculdade, Homero foi um santo remédio para a minha insônia — comentou Kat. — Jacky, se está procurando por outra garrafa do Coppola Shiraz, continua na sacola que deixei perto da porta.


      — Como de costume, leu os meus pensamentos, Kat — Jacqueline falou por sobre o ombro enquanto se dirigia para o hall de entrada da casa elegante. Parou perto da entrada, diante do espelho vintage de corpo inteiro, e deu uma rebolada.


      — Bota pra quebrar, garota! — Kat falou rindo.


      Jacqueline apanhou a garrafa de Shiraz e voltou para o grupo.


      — Eu queria saber rebolar assim! — continuou a outra moça.


      — Kat, querida, eu te amo, mas você sabe que nenhuma branca tem molejo suficiente para requebrar como eu. Eu sou gostosa por natureza... — Jacqueline falou arrastado, num ronronar sexy, enquanto passava as mãos pelo corpo curvilíneo e jogava beijinhos para a melhor amiga.


      Sorrindo, desapareceu na cozinha para abrir a garrafa. — Sobre o que estávamos falando mesmo? — gritou de lá de dentro.


      — Sobre a pobre da Susie estar lendo a maldita Ilíada. — Kat piscou para a pobre Susie. — Agora, explique exatamente por que decidiu passar por esse calvário.


      Susie, a dona da fabulosa casa de 1920, onde o grupo de amigas se encontrava duas vezes por mês para uma noite só de mulheres, deu um longo suspiro e jogou as mãos para cima, num gesto frustrado.


      — Em primeiro lugar, Katrina — usou o nome completo de Kat em um tom que dizia “você está sendo uma menina muito má” —, eu não estou morta, estou na faculdade... Então apenas me sinto morta. Em segundo lugar, estou lendo a merda da Ilíada porque é leitura obrigatória daquele professor machista idiota, da droga da antepenúltima aula que sou obrigada a fazer antes de conseguir me formar, e, por fim, na ridícula idade de 48 anos, conseguir o meu maldito diploma.


      — Está bem. Agora explique por que uma mulher que é tão bem-sucedida a ponto de a boutique maravilhosa dela — que começou como uma lojinha de acessórios femininos em uma parte não muito boa de Tulsa — estar agora na quadra mais elegante da Utica Square, assim como na Galleria em Dallas, na Magnificent Mile, em Chicago, e no delicioso centro de Denver, acha que tem de conseguir um pedaço de papel que diz que ela é inteligente...? — provocou Kat em meio a alguns goles do champanhe que enchia o cálice alto, fino e gelado.


      — Fala sério! — Christy levantou o cálice bojudo de vinho tinto. — Apoiado!


      — Também concordo. — Heather levantou a própria taça; em seguida, franziu a testa para a bebida. — Vou dizer de novo. Vou ficar tão feliz quando eu der fim a este suco de uva espumante e voltar para aquele excelente chardonnay, que sou capaz de me mijar de prazer, ou então fazer isto aqui virar uma festa de arromba. De arromba mesmo!


      — Parece uma boa ideia — concordou Kat. — A festa de arromba... não você se urinar inteira!


      — Ei, só falta um mês. Não vai querer conservar esse bebê em álcool até lá — lembrou Christy, esticando-se para acariciar a barriga volumosa de Heather.


      — Eu sei, mas estou desesperada por um copo de vinho!


      — Foco, mulherada! Estávamos nos solidarizando com Susie por conta do trabalho horroroso que ela tem para fazer sobre a maldita Ilíada — Jacqueline lembrou.


      — E eu estava dizendo que não acho que ela precise de um pedaço de papel que prove o quanto é “inteligente” quando Susie já é incrivelmente bem-sucedida — completou Kat.


      — Isso é fácil de dizer para uma mulher que tem mestrado em Psicologia — contrapôs Susie, apressando-se para não ser interrompida por Kat. — Na verdade, todas vocês têm esse “pedaço de papel inútil”; para não dizer dois deles! Certo? — Apontou primeiro para Jacqueline. — A sra. Enfermeira de Pronto-Atendimento é bacharel em Ciências. — Apontou para Heather. — E você tem Mestrado em Pedagogia, não é mesmo?


      — Culpada — aquiesceu Heather.


      — E você, Christy, é graduada em Educação Física, acertei?


      — Verdade, mas, se quer mesmo saber, eu me dou bem como personal trainer por conta da minha experiência em academias, e não porque meus pais insistiram para eu ir para a faculdade.


      — Tudo bem, eu entendo, mas será que não conseguem enxergar o denominador comum aqui? A faculdade faz parte do seu sucesso. Christy na certa ainda poderia estar trabalhando como personal sem o diploma, mas Kat e Jacqueline não poderiam fazer seu trabalho sem seus pedaços de papel e o conhecimento que adquiriram para obtê-los. Estou certa?


      Kat e Jacky assentiram com relutância.


      — E, Heather, não poderia lecionar sem o diploma que tirou antes de começar o mestrado. Certo?


      Heather suspirou e acariciou a barriga de grávida.


      — Certo, mas não ter que lecionar e ficar gritando feito uma louca com aqueles alunos de Ensino Médio, enquanto meus tornozelos incham como um balão, seria uma maravilha.


      Jacqueline estremeceu.


      — Deus, adolescentes... Eles são insuportáveis! Não sei como consegue lidar com tanto hormônio.


      — Não posso discordar. Eles são criaturas intragáveis mesmo — reforçou Heather.


      — Só está mal-humorada porque seus tornozelos parecem dois troncos de árvore. Costumava gostar de lecionar, lembra-se? Volte no tempo, para antes dessa “era gravídica” — sugeriu Susie.


      — Não consigo me lembrar de nenhuma época em que eu não estivesse grávida. Parece que fui enorme e horrorosa assim a vida toda.


      — Coma um chocolate, querida — Jacqueline estendeu-lhe a bandeja de trufas.


      — Vai estar melhor daqui a um mês — lembrou Kat.


      Heather abriu um sorriso cansado para a amiga e devorou uma trufa.


      — Sabe, Kat, fico espantada em ver como é otimista — resmungou enquanto dissolvia o chocolate na boca. — E quanto àqueles idiotas que abusam da sua boa vontade na clínica que gerencia? Se eu tivesse que lidar com aqueles cretinos seria uma verdadeira megera, mas você, não. — Heather fitou a amiga quase como se ela fosse um experimento científico. — Gosta mesmo daqueles caras, não gosta?


      O riso de Kat foi desinibido e contagiante.


      — Sim, eu gosto mesmo deles. Sem dizer que nem todos os cretinos com quem lido são homens. Há muitas cretinas também... E nem todos são uns idiotas inconvenientes, apesar de muitos me procurarem antes mesmo de se graduarem “parasitas profissionais”.


      — Assim como eu — Susie proclamou. — Ainda vou me formar nisso um dia desses.


      Jacqueline franziu a testa.


      — Credo, Susie. Não acho que se formar “parasita profissional” seja algo a que se aspirar!


      A mulher mais velha revirou os olhos.


      — Estou falando do meu próprio diploma, não no diploma de babaquice. Quando eu me livrar dessa maldita aula, daqui a alguns meses, será uma maravilha. Minhas duas últimas aulas vão ser moleza. Essa é a última aula infeliz que tenho de suportar. Assim que eu acabar essa maldita tese sobre a Ilíada, as coisas vão melhorar muito.


      — Eu sei! — Kat falou com uma trufa derretendo na boca. — Que tal escrever na sua tese sobre como é ridículo que as mulheres tenham sido culpadas por toda a desgraça que ocorreu na Guerra de Troia? Verdade que não leio essa coisa faz um zilhão de anos... — Franziu a testa. — Na verdade, acho que nunca li. Na certa só li o resumo das CliffsNotes, mas o que me lembro é que Helena levou toda a culpa pela guerra.


      — Ei, eu me lembro disso! — Jacqueline exclamou. — Também não havia uma história sobre três deusas terem começado a coisa toda?


      — Sim, Hera, Atena e Afrodite — respondeu Susie. — A deusa Discórdia estava chateada por não ter sido convidada para um casamento, por isso atirou uma maçã de ouro para o grupo, onde estava escrito “Para a mais bela”. Nenhum dos deuses foi cretino o bastante para julgar nesse concurso de beleza, então um sujeito chamado Paris, que era filho de Príamo, Rei de Troia, foi encarregado de fazer o trabalho. A coisa é que ele não chegou a escolher qual deusa era a mais bonita. Escolheu que propina ele gostava mais! Afrodite lhe ofereceu a mais bela mortal do mundo, e ele optou por esse suborno. Helena era a mortal mais bonita, mas ela já estava casada com o rei grego, Menelau. Paris a roubou de Menelau, com a bênção de Afrodite, e a Guerra de Troia teve início.


      Jacqueline soltou uma risada seca.


      — Isso tudo parece uma bela bobagem para mim. Quero dizer, por favor... Por que deusas iam dar ouvidos para o que pensava um mortal?


      — Isso é verdade, Jacky — Kat interveio. — Você não é deusa e raramente se importa com os homens... sejam eles mortais ou não!


      As sobrancelhas perfeitas de Jacqueline subiram quase até alcançar a linha do cabelo curto e ondulado ao estilo Halle Berry.


      — Não sou uma deusa?... Acabou de dizer que não sou nenhuma deusa, Kat?


      Kat ergueu as mãos, simulando rendição.


      — Deve ter sido esta garrafa de champanhe.


      — E quanto a esse comentário de que não dá a mínima para os homens? — Christy provocou.


      Jacky encolheu os ombros.


      — Ela que fale. Eu gosto dos homens. Em teoria.


      — Viram? Por isso Jacky e eu vamos ser amigas para sempre! — declarou Kat. — Eu sou uma eterna otimista, e ela é a Sra. Pessimismo. Jacky me põe um freio quando vou longe demais, e eu a faço dar uma chance às pessoas, afinal elas não são de todo ruins.


      — As pessoas não são más. Já os homens são outra história — resmungou Jacky.


      — Que cascavel! — exclamou Kat.


      Jacqueline fixou os olhos cor de chocolate na melhor amiga.


      — Acho que vou impedi-la de tomar essa segunda garrafa de champanhe.


      Kat sorriu para ela.


      — Não vai, não! Lembre-se do nosso pacto: eu pago a corrida do táxi, portanto bebo quanto champanhe quiser.


      — Ahn, senhoras, antes que comecem a falar sobre táxis e tal, poderíamos conversar um pouco mais sobre essa tese que vou escrever para o imbecil do meu professor? — De algum lugar, Susie fez surgir um caderno da faculdade e um lápis número dois afiado, que já segurava no ponto certo do papel.


      — O imbecil do seu professor não vai gostar de uma tese feminista — lembrou Kat.


      — Ei, eu disse que queria o diploma, não um “A”. — Ela sorriu para as amigas, maliciosa. — Parafraseando o fabuloso Bonnie Raitt, “Vamos lhe dar algo do que falar”...


      Vênus riu alto.


      — Foi exatamente por isso que o meu oráculo as encontrou, minhas queridas! — falou baixinho e bateu palmas, embora o grupo de mulheres mortais modernas não pudesse ouvi-la e ignorasse que ela as observava por meio de seu brilhante oráculo, o qual funcionava como um comprido telescópio, do Olimpo para Tulsa. Vênus se concentrou na mulher com a contagiante risada, brilhantes olhos azuis e o adorável apelido de Kat.


      — Pelas nádegas resplandecentemente gays de Hermes! Ela é perfeita! — A deusa levantou um dedo bem-cuidado para cada ponto que ressaltava: — Aconselha as pessoas, então deve ser capaz de lidar com Aquiles e aquela sua ira idiota; é otimista e gosta dos homens. — O sorriso da deusa foi contido. — Gostar de homens é sempre uma vantagem quando se trata de seduzi-los. E ela ainda foi esperta o bastante para saber por intuição que essa versão sobre a Guerra de Troia, que tem sido repetida há... — parou e fez uma careta — ... há mais tempo do que eu imaginava ser possível, é ridícula! — A deusa voltou a atenção para o pequeno grupo de amigas e riu com elas ao ouvi-las elaborando uma tese muito engraçada, inteligente e feminista para o professor a quem chamavam de sr. Ânus.


      Vênus gostou de todas as cinco mulheres, o que a deixou ainda mais segura de que Kat era a escolha acertada para a missão das deusas. As amigas de uma mulher refletiam quem ela era, e Vênus adorou a imagem que estava obtendo de Tulsa. Gostou principalmente da exótica Jacqueline, que era, sem dúvida, a melhor amiga de Kat. Jacky, como a chamavam, era ousada, atrevida e muito persuasiva com aquele seu raciocínio rápido e sua adorável pele cor de caramelo.


      Por um momento, a deusa considerou se Jacky poderia ser uma escolha melhor do que Kat, mas decidiu que não. Jacqueline era maravilhosa, contudo Kat possuía mais das habilidades necessárias para conquistar Aquiles. Além disso, o lindo tom escuro de pele de Jacqueline seria muito difícil de explicar em meio aos dourados Gregos.


      — Azar deles — resmungou.


      Desviou a atenção para Kat, concentrando-se com todos os seus vastos poderes.


      Então a Deusa do Amor sorriu, aliviada. Não, Kat não estava apaixonada por nenhum mortal. Se estivesse, ela, Vênus, que era o amor personificado, teria percebido.


      Na verdade, agora que estava pensando no assunto, reparou que, das cinco, apenas a gravidíssima Heather se encontrava comprometida e apaixonada por um homem.


      — Bem... — Vênus tamborilou os dedos na lateral do oráculo de mármore. — Quem sabe, quando eu puser fim nesta Guerra de Troia, eu possa formar mais alguns pares? — O pensamento a fez cantarolar, feliz. Encontrar um amante para a maravilhosa Jacqueline seria sua primeira missão. — Não! — Ela conteve o próprio entusiasmo. — Primeiro Aquiles. Depois poderei brincar de formar pares no mundo mortal moderno outra vez. — Sorriu. Tinha coisas mais importantes para fazer antes disso. Precisava trazer Kat do mundo moderno para o Olimpo, o que não seria muito difícil.


      A deusa ergueu as mãos e se pôs a invocar o poder que — por ser ela um dos Doze Olímpicos — seria para sempre seu. O ar entre as palmas de suas mãos começou a cintilar com pequenas faíscas de energia, tão brilhantes como diamantes em miniatura. Assim que Kat estivesse sozinha, ela, Vênus, poderia usar o oráculo e transportar a moça para o portal que unia o mundo moderno ao Olimpo, e que continuava aberto, porém invisível, em Tulsa. Em seguida, iria simplesmente se transferir para lá e teria uma breve conversa com Kat.


      A deusa bateu no queixo com a ponta de um dedo enquanto pensava. Decerto precisaria operar algum tipo de magia a fim de provar para a mortal que era Vênus, a Deusa do Amor. Mas isso não levaria muito tempo. Iria dar cabo da tarefa e, depois, retornar ao Olimpo com a mortal. Em seguida, chamaria Hera e Atena ali, em seu templo, de modo que as três pudessem explicar em detalhes para a moça qual seria a sua missão.


      Como diria sua amiga mortal, Pea Chamberlain, era moleza.


      Ainda concentrando poder entre as mãos, Vênus espiou através do oráculo. Viu Kat e Jacqueline rindo enquanto mais do que cambaleavam pelos degraus da escada da linda casa de Susie até um veículo que as aguardava.


      A deusa riu também.


      — Ainda bem que elas não estão dirigindo. Nenhuma delas me parece sóbria o bastante para lidar com essa máquina de metal.


      Assim como nenhuma das duas mulheres — especificamente Kat — parecia sóbria o bastante para ser transportada até o Olimpo naquela noite.


      Talvez fosse melhor assim, concluiu Vênus. Precisava se reunir com Hera e Atena mais uma vez a fim de decidir a melhor maneira de transportar Kat até o acampamento de Aquiles. Kat precisaria adquirir algum tipo de status real. Ou talvez uma delas pudesse aparecer para Aquiles e prever a vinda de uma “sacerdotisa” que necessitava da proteção dele.


      Vênus suspirou. Aquilo poderia ser mais complicado do que tinha imaginado a princípio.


      Mas não importava. Usaria o oráculo para seguir Kat até a casa dela, guardaria o endereço da mortal e lhe faria uma pequena visita divina no dia seguinte.


      Sorrindo, voltou a atenção para o oráculo... bem a tempo de ver uma gigantesca caminhonete Suburban passar pelo sinal fechado e colidir com o pequeno carro amarelo que levava Kat e Jacqueline.


      — Não!... PARE! — gritou a deusa, lançando o poder que vinha erigindo através do oráculo a fim de proteger e circundar o carro, e também congelando o tempo, de modo que a cena se transformou em uma terrível pintura.


      Mas, mesmo enquanto dava a ordem, Vênus sabia: era tarde demais.


      A deusa respirou fundo e agitou as mãos sobre o oráculo.


      — Permita que eu veja Katrina e Jacqueline — ordenou, solene.


      A visão do oráculo se estreitou para dentro do carro batido. Vênus prendeu a respiração, abafando um soluço. As mulheres deviam ter percebido a iminência do acidente. Haviam se abraçado, e agora pareciam duas bonecas quebradas, agarradas uma à outra. Kat estava com um corte horrível na cabeça, e seu pescoço se inclinara em um ângulo pouco natural. Jacqueline se encontrava mais próxima do local do impacto, e seu peito fora completamente esmagado.


      Estavam ambas mortas.


      Vênus sentiu uma terrível e despropositada sensação de perda diante do pouco que tinha conhecido das mortais.


      — Eu devia ter prestado mais atenção. Eu devia ter sido capaz de impedir isso! — sussurrou, combalida. — Elas eram tão jovens, tão cheias de energia!... Suas vidas foram ceifadas cedo demais.


      Enquanto a deusa observava, duas esferas douradas e brilhantes se ergueram dos corpos alquebrados das mortais. Vênus arregalou os olhos.


      — Talvez eu ainda possa fazer alguma coisa!


      Concentrando seu poder, bradou um comando através do oráculo:


      Vida e amor aclaram tuas almas


      livres para recomeçar, para longe voar...


      É o próprio Amor quem clama:


      Vinde a mim, abençoados espíritos


      A tua missão vos chama!


      Lançou ainda mais poder no oráculo e, como uma chama açambarcando os espíritos esvoaçantes das mortais, este fez com que as almas de Katrina e Jacqueline flutuassem para dentro do fluxo de energia criado por ela, até que, com um ruído que lembrava o de uma garrafa de champanhe sendo aberta, estas brotaram da bacia de mármore e pairaram no ar à sua frente.


      Quando a deusa olhou através do portal, viu o carro amarelo explodindo em chamas.


      Suspirou.


      — Bem, queridas, e agora? O que vamos fazer?

    

  


  
    
      Capítulo Dois


      — Você fez o quê!? — Atena quase cuspiu (aliás, de modo bem pouco elegante, observou Vênus) enquanto fitava com olhos arregalados as orbes brilhantes que continham os espíritos das duas mortais.


      — Bem, eu não podia simplesmente deixá-las morrer! — a Deusa do Amor falou na defensiva, acariciando a esfera que flutuava mais próximo dela. — Foi terrível e cedo demais. Elas são tão jovens!...


      — Mortais morrem, Vênus. Ponto-final. Não devia ter interferido no que o destino reservou para elas — declarou Atena.


      — Ah, por favor! Elas são mortais modernas. Não acreditam em destino.


      Hera entrou correndo na câmara do oráculo de Vênus.


      — O que aconteceu? Vim assim que o sátiro me passou a mensagem urgente e... — A deusa se interrompeu ao avistar as esferas flutuantes e enrugou a testa. — São almas mortais?!


      — Isso mesmo — concordou Atena.


      — E o que estão fazendo aqui? Estão perdidas?


      — Não. Elas não estão perdidas. São os espíritos de duas mortais modernas, e Vênus os trouxe para cá.


      Vênus franziu o cenho para Atena.


      — Por acaso tem orgasmos regulares, Atena? Se não, é por isso que é tão mal-humorada e crítica!


      — Vênus! — A voz de Hera soou enérgica, fazendo a Deusa do Amor se lembrar de que se encontrava na presença da Rainha do Olimpo. — Por que os espíritos dessas mortais modernas estão nesta câmara?


      — Um deles... — Vênus fez uma pausa para estudar as esferas e, finalmente, apontou para a mais próxima dela — ... este, creio eu, é o espírito da mortal que escolhi para nos ajudar no nosso problema com Aquiles. O outro é o da sua melhor amiga.


      — O que ainda não explica por que suas almas estão aqui, no Olimpo, em vez de em seus corpos, no mundo mortal moderno ao qual elas pertencem — observou Hera.


      — Elas não poderiam estar em seus corpos porque estes estão sem vida — Atena esclareceu. — Na verdade, eles foram reduzidos a cinzas.


      — Elas morreram queimadas?... Como pôde escolher uma alma cujo corpo foi incinerado para Aquiles?! — Hera esfregou a têmpora com uma das mãos, enquanto, com graça, acenava com a outra, fazendo surgir um cálice de ambrosia do qual tomou um longo gole.


      — Na verdade, é fácil de explicar — Vênus minimizou, lançando a Atena um olhar enviesado.


      — Então explique, por favor — ordenou Hera.


      — Escolhi a mortal para Aquiles quando ela ainda estava viva. Logo em seguida, houve um acidente. Ela e a amiga haviam acabado de sair de uma festa e, bem, acabaram morrendo. Eu não pude suportar. Elas eram tão jovens e felizes!... E Kat era perfeita para Aquiles — afirmou, determinada.


      — E, por isso, trouxe seus espíritos desencarnados para cá...? — Hera fez uma pausa e suspirou. — Vênus, compreendo que seja fácil se apegar aos mortais, mas não fez nenhum favor a essas mulheres. Elas deviam estar a caminho da vida após a morte que as espera. Não há nada que possamos... — A deusa se interrompeu de súbito. Uma expressão de choque transformou seu rosto adorável, e o cálice de ambrosia deslizou de seus dedos para se espatifar no chão de mármore.


      — Hera! O que foi?! — indagou Vênus, e Atena correu para o lado da divindade ao ver que seu rosto ficara terrivelmente pálido.


      — Minhas sacerdotisas! Elas estão aos prantos, chamando por mim.


      — Aqui, sente-se. Respire fundo e conte-nos o que aconteceu. — Vênus conduziu Hera até uma chaise macia enquanto Atena fazia surgir um cálice de ambrosia gelada, que levou aos lábios de Hera.


      A deusa dispensou a bebida, porém.


      — São os Gregos. Eles estão invadindo o meu templo que fica do lado de fora da muralha, a oeste de Troia. — Passou a mão trêmula sobre os olhos, como se para apagar a imagem da cabeça, e olhou para as duas deusas. — Não compreendo. Meus templos não costumam ser violados. Eu sou a Deusa do Lar, a Deusa do Casamento e da Família, Rainha dos Olímpicos! Não há razão para que eles me aviltem. — Hera oscilou de leve, como se fosse desmaiar. — Preciso me sentar.


      — Está sentada — falou Atena.


      — O que posso fazer? — O suor escorreu pelo rosto pálido da deusa. — Minhas sacerdotisas estão suplicando por mim!


      — Não sei! — Vênus sentou-se pesadamente no banco ao lado de Hera, tomou o cálice de ambrosia da mão de Atena e o esvaziou em um só gole. — Eu sou a Deusa do Amor. As pessoas fornicam nos meus templos, o que eu não considero nenhuma profanação. De vez em quando um amante traído — desses meio loucos, verdade — se lança sobre a própria espada. Mas não tenho como impedir esse tipo de coisa.


      — Eu sei o que podemos fazer.


      Vênus e Hera ergueram os olhares para Atena, vendo-a colocar um capacete de guerra que acabara de se materializar.


      — Preciso lembrá-las de que sou a Deusa da Guerra?


      Vênus e Hera negaram em conjunto com um gesto de cabeça.


      — Então, vamos. Ninguém viola um de nossos templos e sai impune. — Os olhos cinzentos de Atena se estreitaram. — Ou vocês duas podem ficar aqui... Ainda que Zeus vá ficar louco ao saber que me envolvi nessa história.


      Hera se ergueu devagar. Sentia os joelhos fracos, entretanto sua voz soou dura como rocha.


      — Que Zeus e suas ordens fiquem fora disto! Ninguém que ataca minhas sacerdotisas pode sair ileso.


      Vênus e Hera trocaram um olhar.


      — Vamos com você — declarou a Deusa do Amor. — Se Zeus vai ficar zangado, que fique com todas nós.


      — Assim seja — concordou Atena. — Fiquem perto de mim.


      Antes que as três deusas desaparecessem, Vênus agitou a mão na direção do oráculo e um círculo brilhante surgiu em torno dele, mantendo as esferas dos dois espíritos em segurança.


      Rematerializaram-se bem no rescaldo da destruição.


      — Oh, não! — Hera exclamou com um soluço. Mas então endireitou a espinha e comprimiu os lábios com força. — Estas são as minhas mulheres. Não vou abandoná-las! — bradou, contundente, antes de correr para o primeiro corpo.


      — Fique com Hera. Vou lidar com os açougueiros que continuam aqui — Atena disse a Vênus, caminhando para fora do salão em direção ao som abafado de gritos que vinham do lado de fora do templo.


      Vênus se juntou a Hera quando esta se curvou sobre o corpo de uma sacerdotisa. Assim como o restante das mulheres naquela parte do templo, a morta usava a túnica de linho azul, típica daqueles que juravam servir a Rainha do Olimpo. Sentindo-se enjoada, a Deusa do Amor pensou que o escarlate fresco de seu sangue parecia grotesco, além de uma profanação suprema no templo de Hera, que normalmente era repleto de cores suaves, de um delicioso perfume de incenso, e preenchido pela musicalidade das vozes e dos risos das mulheres.


      — Era uma das minhas sacerdotisas mais antigas! — A voz de Hera soou embargada pelas lágrimas. — Cuidou deste templo por mais de 40 anos! — A deusa tocou a cabeça da mulher morta. — Que a sua jornada até os Campos Elíseos seja rápida e tranquila — murmurou, e o ar em torno delas se agitou com o poder de sua oração. Hera olhou para Vênus, então. — Precisamos abençoar todas elas.


      — Claro. — Vênus apertou a mão de sua amiga e rainha; em seguida, ambas foram de corpo em corpo, conferindo a cada sacerdotisa tombada uma bênção eterna de paz e felicidade.


      Foi na base da estátua de Hera, no santuário que ficava na parte mais central, que elas as encontraram: duas moças que haviam morrido abraçadas. A mulher de cabelos escuros tinha um ferimento medonho na cabeça. A loira que se juntara a ela na hora da morte fora atravessada no peito por uma espada.


      — Sacrilégio! Blasfêmia! — Hera sibilou as palavras, a tristeza e o horror finalmente substituídos por um ódio mortal. — Estas duas nem sequer são minhas sacerdotisas... Sem dúvida estavam aqui suplicando pela minha bênção! — Apontou o cálice de vinho derramado e o frasco quebrado de mel que jazia, estragado, ao lado dos corpos.


      — Ela me parece familiar. — Vênus apontou a mulher de cabelos escuros. — Essa linda barra púrpura e dourada em sua estola... não é usada apenas pelos que pertencem à Casa Real de Troia?


      — Hera! — O grito de Atena as interrompeu, e a deusa de olhos cinzentos entrou no salão. Estava suja de sangue e carregava uma moça também vestida de azul nos braços.


      A sacerdotisa gemia e, com um grito estrangulado, Hera correu até ela, ajudando Atena a deitá-la no chão de mármore. Aflita, a Rainha do Olimpo usou o próprio colo como apoio para a cabeça da moça ferida.


      Vênus olhou a moça e percebeu que esta não passava de uma menina recém-saída da puberdade. Tinha um corte horroroso de espada no braço, que agora ensopava Hera e a ela própria num rio de sangue fresco. Seus olhos estavam fechados, porém ela gemeu outra vez, provando que se encontrava viva.


      — Quem fez isso?! — A voz de Hera soou gelada e ríspida.


      — Foram os homens de Agamenon. A menina me contou que a maioria deles tomou as sacerdotisas que quis e voltou para o acampamento grego. Garanto que os poucos que permaneceram irão acampar nas sombras do Submundo à noite — declarou, feroz.


      — Temos de curá-la.


      — Curá-la? — Atena franziu a testa.


      — Sim, nós três. Temos que curá-la! — a Rainha do Olimpo repetiu, olhando para as duas amigas numa súplica.


      — Não quer que a transformemos em uma linda árvore ou, talvez, em uma fonte eterna para simbolizar seu pranto? — sugeriu Atena.


      — Não. Quero que me ajudem a curá-la e que ela continue a ser o que é.


      — Que estranho — murmurou Atena. — Costumamos salvar mortais transformando-os em outra coisa.


      Vênus revirou os olhos.


      — Precisa relaxar um pouco. — Resoluta, ela segurou a mão de Hera e estendeu a outra para Atena. — Vamos curar essa criança — decidiu.


      A Deusa da Guerra franziu a testa.


      — Não é assim que costuma ser feito — resmungou, porém tomou a mão que a outra divindade lhe oferecia e, em seguida, completou o círculo segurando também a mão de Hera.


      Vênus começava a compor em pensamento adoráveis versos de cura quando a voz raivosa da Rainha do Olimpo se sobrepôs à dela:


      — Ouça-me, Destino... Com o poder deste círculo de deusas, elimino o ferimento mortal desta criança ferida e ordeno que ela sobreviva a este brutal ataque!


      Vênus e Atena soltaram uma exclamação ao sentir a energia do poder divino fluir por meio de suas palmas e tomar a jovem sacerdotisa que continuava com os olhos fechados no colo de Hera. As costas da menina se arquearam e seu corpo cintilou. Em seguida, tão repentinamente como tinham vindo, a luz e o poder se foram.


      Com um pequeno grito, a sacerdotisa sentou-se, levando a mão à ferida horrorosa que antes ostentava no braço. Arregalou os olhos ao não encontrar nada, a não ser uma pele saudável, recém-curada.


      Desviou o olhar para Hera.


      — Minha Deusa! — entoou numa voz suave e musical. — É você mesma! Pensei que tivesse sido abençoada com um lindo sonho antes da minha morte.


      Hera sorriu e tocou a face da menina.


      — Não vai morrer hoje, criança. Qual é o seu nome?


      — Ilítia — ela murmurou, abaixando a cabeça até tocar o solo ao lado de Hera. — Perdoe-me por não ter protegido o seu templo, Grande deusa!


      — Ilítia, minha querida, esta profanação não é culpa sua. Não espero que minhas sacerdotisas combatam guerreiros! Levante-se, filha, e não tema ter me desagradado. Eu só gostaria de ter sabido desta invasão mais cedo a fim de ter salvado a vida das outras sacerdotisas.


      Devagar, a menina ergueu a cabeça e fitou Hera com olhos arregalados, cheios de adoração.


      — Não fazíamos ideia. Todos esses anos, os Gregos deixaram os templos do lado de fora da muralha em paz. Não havia nenhuma razão para que esperássemos um ataque tão repentino. — A moça mordeu o lábio para não chorar.


      — Ilítia, disse que os homens de Agamenon raptaram as sacerdotisas de Hera? — indagou Atena.


      A menina baixou a cabeça respeitosamente para a deusa antes de responder.


      — Isso foi o que eles disseram, Atena. Primeiro fingiram que não seriam violentos. Seu líder, Taltíbio, falou que Agamenon estava furioso. Sua noiva de guerra, Criseida, foi devolvida ao pai, e Aquiles se recusou a abrir mão de sua própria noiva de guerra, Briseida. Então eles estavam procurando por uma jovem donzela que tomasse o lugar da moça e apaziguasse seu rei.


      Atena assentiu com um gesto de cabeça.


      — Eu ouvi Artemis falando a respeito.


      Criseida é filha de um dos sacerdotes favoritos de Apolo. Artemis ficou tão irritada com isso que derramou trevas e morte sobre o acampamento grego até que eles devolvessem a moça.


      — Artemis e Apolo ficam muito zangados quando qualquer um deles é ofendido — comentou Vênus. — É uma mentalidade típica de gêmeos.


      — Sim, todos sabemos como aqueles dois podem ser sentimentais — Hera resmungou, impaciente. — Mas notaram que o problema sempre acaba em Aquiles? — As outras duas deusas acenaram com a cabeça, mais uma vez em completo acordo com sua rainha. — Continue, Ilítia. Estava dizendo que os Gregos vieram ao templo após Criseida ter sido devolvida ao pai.


      Ilítia passou a mão trêmula sobre a testa.


      — Sim, eles eram tão bonitos e foram tão encantadores, a princípio, que imaginamos que eles estavam brincando a respeito dessa história de nos levar. Tanto que até rimos com eles. Explicamos a eles que aquelas de nós que haviam jurado servir à Grande deusa não poderiam se tornar noivas de guerra, e eles pareceram compreender. Foi então que eles viram Leis. — Ela fez uma pausa. Estremecendo, respirou fundo antes de continuar. — Leis é uma linda sacerdotisa que recentemente se pôs a seu serviço, minha Deusa.


      Hera concordou, balançando a cabeça.


      — Eu me lembro da linda Leis fazendo seu juramento. — Uma sombra passou pelo rosto encantador da deusa. — Mas não me lembro de ter visto seu corpo entre as mortas. Ela está aqui?


      Ilítia balançou a cabeça, as lágrimas escorrendo pelo rosto.


      — Não. Os Gregos a levaram. Nós tentamos detê-los, e os homens ficaram irados por isso. Foi daí que passaram a matar qualquer uma de nós que cruzasse seu caminho! — A moça sacudiu os ombros na tentativa de conter o choro, contudo se esforçou para continuar falando em meio aos soluços. — Eles violaram até o seu santuário mais íntimo, Grande deusa. Descobriram a princesa lá, e a assassinaram ao pé da sua estátua.


      — Por isso ela me pareceu tão familiar! Eles mataram a filha mais moça do rei Príamo, Polixena! — exclamou Vênus.


      Ilítia assentiu.


      — A serva da princesa, Melia, vem sempre aqui para orar por sua ajuda e pedir pelo fim da guerra, de modo que sua patroa possa se casar com o jovem Rei de Sardes. E hoje Polixena veio acompanhando Melia para derramar libações e queimar incenso. — Ilítia olhou para sua deusa com lágrimas inundando o rosto. — Os Gregos atacaram a princesa com menos remorso do que fariam com um de seus cavalos.


      — Que perda terrível! — lamentou Hera. — Ela era tão moça, tinha tanto ainda para viver!... O Destino não pode ter planejado obrigá-la a deixar o reino mortal tão cedo.


      Uma súbita exclamação de Vênus fez a deusa fitá-la interrogativamente.


      — É isso! Essa é a nossa solução!


      — Do que está falando? — indagou Atena.


      — É perfeito! — Vênus apontou para o santuário. — Há dois corpos lá dentro. Duas lindas jovens, já sem alma. E, no meu templo, tenho a sorte de ter duas almas sem corpo!


      — Não está insinuando que nós...


      — É claro que não estou insinuando — Vênus interrompeu Atena. — Estou afirmando! Se acabamos de curar o corpo de Ilítia sem qualquer problema, sem dúvida nós três poderíamos fazer o mesmo com Polixena e Melia. Posso pegar as almas das mortais modernas, colocá-las nestes corpos, e Polixena irá se tornar a nova noiva de guerra de Aquiles!


      — Mas, Deusa, Aquiles já tem Briseida como noiva de guerra — lembrou Ilítia com sua voz doce e tímida.


      Vênus sorriu para ela.


      — Não depois de a sua deusa fazer uma visitinha a Agamenon.


      — Eu? — questionou Hera.


      — Claro! Você é a Deusa do Casamento. Pode aparecer para Agamenon e dizer que seus problemas seriam bem menores se ele trocasse de noiva de guerra... e que Briseida seria a pessoa ideal para ele.


      — Mas eu nem conheço essa moça! Sem dizer que não suporto aquele miserável e sua arrogância — completou Hera.


      — Pode dar certo — opinou Atena.


      — Claro que pode! — Vênus sorriu diante da aprovação da outra deusa. — Enquanto Hera estiver aparecendo para Agamenon, você, Atena, fará uma visita à encantadora Tétis. Faça-a dizer ao filho que ele deve se retirar da batalha por conta do desrespeito que Agamenon demonstrou ao lhe roubar a noiva e, em seguida, deixar claro que arrumou outra noiva de guerra para ele: uma nobre donzela que tem toda a sua aprovação porque não é tola como a maioria das mulheres com que ele está acostumado. Isso deve deixá-lo intrigado.


      Atena estreitou seus astutos olhos cinzentos para a Deusa do Amor.


      — E, nesse meio-tempo, você vai preparar a nossa Polixena para o papel que ela irá desempenhar.


      — Isso mesmo. Ela precisa manter Aquiles ocupado. Ocupado o suficiente para nem mesmo voltar à batalha. Ela também poderá lidar com aquele seu temperamento desagradável e, talvez o amor, ou uma versão mais sensual dele, possa alcançar o homem dentro da besta. — Vênus sorriu, maliciosa. — Pensem bem: Zeus profetizou o destino do jovem Aquiles anos atrás. Na certa já se esqueceu de tudo. Vocês sabem como o Rei do Olimpo é ocupado. Se o próprio Aquiles se voltar contra o futuro que lhe foi predestinado, Zeus decerto permitirá que ele mude seu destino. — A Deusa do Amor sorriu para Hera. — Principalmente se a esposa de Zeus exercer um pouco de sua influência sobre o marido... — completou num ronronar.


      Hera suspirou.


      — Seu plano parece complicado, perigoso. E muito sujeito a incidentes.


      — Por isso mesmo ele é tão perfeito, querida — redarguiu Vênus. — O amor nunca é simples. E é ele quem está fazendo acontecer este show.


      — Que todos os deuses e deusas nos ajudem! — Atena murmurou.


      Vênus a ignorou.


      — E então, vamos curar estes corpos para aquelas duas almas, ou preferem ficar aqui, olhando para o nada?


      — Vamos começar a trabalhar agora mesmo. Eu já estou mais do que farta dessa Guerra de Troia — decidiu Hera.


      — Isso é algo com que nós três concordamos — emendou Atena.


      — Nem me diga! — exclamou Vênus.


      E as três deusas entraram no principal santuário de Hera, com a confusa Ilítia correndo atrás delas.

    

  


  
    
      Capítulo Três


      — Eu não sei por que temos de curar ambos os corpos. A mortal que escolheu para Aquiles vai tomar o corpo de Polixena. Não deveríamos enviar a outra para onde quer que as mortais modernas vão depois da morte? — indagou Atena.


      Vênus balançou a cabeça com desgosto.


      — Atena, você precisa ter mais amigas. Vamos transformar uma mortal moderna em uma princesa antiga e lhe pedir que faça o que pedimos. E quanto à breve lembrança que ela tem do acidente e que ela e a melhor amiga foram mortas... Lamentável, mas o que se pode fazer? Precisamos dela, então já era. Ela deveria mais era dar cabo da nossa missão e esquecer o assunto.


      — O problema é que...? — incitou Atena. — E o que quer dizer com “já era”?


      Vênus revirou os encantadores olhos.


      — É apenas uma expressão usada pelos mortais modernos que significa “feito”, “acabou”.


      — E o problema em pedir a uma mortal que faça algo para nós sem incluir a amiga dela é que as mortais modernas são diferentes das mortais antigas — Hera explicou, paciente. — Elas são independentes, espertas e não estão acostumadas a se curvar e obedecer a ordens. Na verdade, pensando bem, elas são muito parecidas com deusas.


      — Exatamente o que eu estava tentando dizer a ela — concordou Vênus.


      — Não sei se estou gostando disso — murmurou Atena com a testa franzida.


      — Não vai gostar é das rugas que vão começar a aparecer no seu rosto se não parar de fazer caretas — ralhou Vênus.


      — Também não vai gostar nem um pouco do que irá acontecer se despertar a ira da Deusa da Guerra! — completou Atena.


      — Já chega! — A voz de Hera soou, poderosa, contra as paredes de seu templo. Em seguida, ela fechou os olhos por um instante e respirou fundo. — Essa discussão está atrapalhando a nossa missão aqui. Pior do que isso, está me dando dor de cabeça! — A Rainha das Deusas olhou para Ilítia, que continuava encolhida em um canto. — E estão assustando a minha sacerdotisa, que já teve sua cota de estresse por hoje.


      Vênus e Atena murmuraram desculpas.


      — Vamos acabar com isto de uma vez. — Hera lançou mais um olhar sério na direção das duas deidades antes de se voltar para Ilítia. — Vamos precisar de um cálice para cerimônias cheio do vinho do templo. Pode providenciar isso para mim?


      — Claro, minha Deusa! — Recuperando-se, ao se ver às voltas com uma tarefa que lhe era familiar, a jovem sacerdotisa se afastou correndo e retornou momentos depois com um cálice de ouro repleto de um encorpado vinho tinto.


      — Muito bom. — Hera acenou com aprovação. Em seguida, aproximou-se dos corpos de Polixena e sua serva, sinalizando para que Vênus e Atena se juntassem a ela. — Traga a taça, Ilítia, e se posicione diante dos corpos. Quando eu der início à magia da cura, erga o cálice, de modo que o vinho possa ser preenchido com a nossa energia. Compreendeu?


      — Sim, minha deusa. — A jovem sacerdotisa postou-se em seu lugar.


      — Vamos nos juntar em um círculo de poder divino. — As três deusas se deram as mãos solenemente em volta da princesa de Troia morta e sua criada. — Concentrem-se no vinho do cálice — instruiu Hera. Então limpou a garganta e recitou o feitiço:


      Três deusas por um só pensamento unidas,


      três poderes que resgatam vidas!


      Ilítia soltou uma exclamação quando o vinho no cálice que tinha erguido acima da cabeça começou a cintilar com uma luz tão forte que refletiu no teto alto e abobadado do templo.


      Por esta luz divina aqui banhadas,


      O dom da cura nós invocamos,


      Derramando nossos poderes neste vinho,


      da videira o fruto que agora abençoamos.


      — Está quente! — exclamou Ilítia, mas não soltou o cálice resplandecente.


      — É o calor do sopro de vida. Rápido, criança, derrame o vinho nos lábios da princesa e de sua serva! — ordenou Hera.


      Ilítia obedeceu a sua deusa no mesmo instante. Curvou-se e, com cuidado, verteu metade do vinho dentro na boca ensanguentada de Polixena, e a outra metade na de sua jovem criada.


      — Não sei se isso vai funcionar — murmurou Vênus com a testa franzida ao ver que a maior parte do vinho escorrera pelas faces macilentas das duas mortas. — Talvez nós devêssemos...


      De repente, Polixena engasgou e encheu os pulmões com dificuldade. Pouco depois, o peito de Melia começou a subir e descer do mesmo modo.


      — Mantenham-se concentradas! — Hera lembrou as outras duas deusas antes de completar a magia:


      Recuperada a saúde e curada a ferida,


      Que arda dentro delas a centelha da vida!


      


      Enquanto as deidades e a sacerdotisa observavam, o horrível corte na cabeça de Polixena desapareceu, e a ferida aberta no peito de Melia cintilou e se fechou. Agora as duas mulheres pareciam em perfeito estado, ainda que o único movimento em seus corpos fosse sua respiração lenta e constante.
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